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Prólogo

			 

			Carrie olhava fixamente para os quatro caixões que estavam na capela. Para além do pequeno Danny, aninhado no seu colo, nada lhe parecia real. Como podia ser real? Como podiam ter morrido quatro pessoas de que ela gostava?

			Danny e ela estavam sozinhos no primeiro banco. Carrie mudou-o de posição sobre o seu colo para conseguir olhar para a cara dele e, assim que se olharam, um sorriso iluminou os traços do bebé. Devolveu-lhe o sorriso e ignorou as palavras do padre. Se ouvisse o que ele dizia, sabia que começaria a chorar.

			Não podia permitir-se pensar na sua adorada prima Sophie nem no seu marido, Leonidas, nem no tio e na tia que a tinham criado. Não podia pensar no terrível acidente de viação que lhes roubara a vida, deixando Danny órfão, pois sabia que então a tristeza apoderar-se-ia dela. Se se rendesse à dor, talvez nunca conseguisse parar de chorar. Pelo bem de Danny tinha de ser forte.

			Ele era a única coisa que lhe restava.

			A pouco e pouco, apercebeu-se da música que tocavam no órgão e deu-se conta de que o funeral acabara. Levantou-se e saiu da capela com Danny ao colo. Com vinte e cinco anos, o único funeral a que Carrie assistira, para além deste, fora o da sua mãe, mas ela era muito pequena naquela altura e não se lembrava.

			Fazer os preparativos para aquele dia fora horrível e tivera de fazer tudo sozinha. O seu pai não a ajudara. Não se incomodara em falar com ela sobre o acidente e, mais tarde, quando lhe telefonara para o avisar da hora do funeral, parecera surpreendido.

			– Não posso ir neste momento – dissera. – Estou cheio de trabalho.

			– Mas é um assunto de família – dissera Carrie. Aprendera a não esperar muito do seu pai, mas a intenção de não comparecer no funeral era completamente desconcertante.

			– Da família da tua mãe, não da minha – respondera ele.

			– É a minha família também – dissera ela com a voz trémula enquanto falava. – Quando te foste embora depois da morte da mamã, eles foram a única coisa que me restou.

			– Olha, parece que tens tudo organizado – replicara ele, recusando-se a deixar-se levar pelos comentários da sua filha. – Não precisas de mim. Lamento pelo acidente, mas o facto de eu ir ou não ao funeral não mudará nada.

			– Para mim sim – dissera Carrie depois de o seu pai ter desligado.

			Queria comunicar-lhe a sua intenção de cuidar de Danny, o filho de Sophie, de seis meses. Mas como é que um homem que tinha abandonado a sua própria filha quando era bebé podia compreender aquilo?

			Carrie ficou de pé ao sair da capela, paralisada sob o frio ar de Novembro, e abraçou Danny contra o seu peito. Quase todos os que assistiram ao funeral já se tinham ido embora e os poucos que restavam, caminhavam em grupos. Baixou a cabeça para acariciar com a face os caracóis de Danny e deixou escapar um longo suspiro. Em breve, poderia ir-se embora e levar o menino para longe daquele lugar cheio de tristeza.

			Ainda não tinha pensado no que ia fazer depois do funeral. Tinha demasiadas coisas para tratar. Mas o que sabia era que sempre amaria Danny mais do que conseguia expressar com palavras. E faria todos os possíveis para que o menino fosse feliz.

			– Menina Thomas?

			Carrie levantou a cabeça e viu um homem mais velho que nunca vira antes. Ele observava-a com uma expressão tão fria e dura que sentiu um calafrio.

			– O meu nome é Cosmo Kristallis – disse ele com um forte sotaque.

			Carrie abriu os olhos, surpreendida. Foi desconcertante dar-se conta de que estava cara a cara com o pai desaparecido do marido de Sophie, Leonidas. Aquele homem era o avô de Danny.

			– Sinto muito a morte do seu filho – disse ela, esticando a mão instintivamente para lhe tocar no braço.

			No momento em que os seus dedos tocaram na manga do casaco dele, soube que cometera um erro. A sua compaixão não era bem recebida e muito menos o seu gesto atrevido.

			– O meu filho já estava morto para mim – disse Cosmo com desdém, enquanto observava a mão posta no seu braço. Não afastou o braço nem se incomodou em retirar os dedos dela. Não era necessário. Carrie já afastava a mão.

			– Então porque está aqui? – perguntou ela, surpreendida. Se o filho significava tão pouco para ele, porque se incomodara em vir da Grécia para ir ao seu funeral?

			– Quando entrou em contacto comigo para me contar do funeral, percebi que havia algumas coisas que tinham de ficar claras – indicou Cosmo. – Sobretudo relativamente ao menino que está ao seu colo.

			– Danny? – Carrie deu um passo para trás e abraçou o bebé com mais força. 

			– Como lhe disse, o meu filho há muito tempo que tinha morrido para mim. Nunca reconhecerei esse menino como herdeiro dos Kristallis – disse Cosmo. – Esse bastardo nunca verá nada do meu dinheiro.

			– Do seu dinheiro? – repetiu Carrie, confusa e horrorizada com o que ouvia. Danny era um menino inocente que acabava de perder os seus pais. Porque era aquele homem tão hostil e porque falava de dinheiro?

			– A sua prima era uma interesseira calculista – disse Cosmo. – A única coisa que queria era deitar as mãos à minha fortuna.

			– Sophie não queria o seu dinheiro. A única coisa que desejava era viver feliz com o homem que amava e formar uma família – replicou Carrie, sentindo como os olhos se enchiam de lágrimas ao pensar que a sua prima nunca viveria aquele sonho. Nunca veria o seu filho crescer.

			Pestanejou furiosamente, decidida a não chorar, e olhou para Cosmo Kristallis com frieza. Sophie e Leonidas não estavam ali para se defender, portanto teria de o fazer por eles.

			– Esse menino não é meu neto – disse Cosmo.

			– Sim, é – retorquiu Carrie. – A ideia de que o senhor é o avô dele enraivece-me, porém, de qualquer forma, é seu neto, e não permitirei que continue a dizer coisas horríveis sobre Sophie e Leonidas.

			– Nunca o reconhecerei como neto – disse Cosmo. – E, se alguma vez voltar a entrar em contacto com a minha família, arrepender-se-á – então, sem dar a Carrie a oportunidade de responder, virou-se e foi-se embora.

			Carrie ficou a olhar para ele, a tremer. Tinha ouvido muitas coisas desagradáveis sobre a família grega de Leonidas, mas, até àquele momento, não entendera porque Leonidas odiava tanto o seu pai.

			– Não faz mal. Não terás de voltar a ver aquele homem horrível – sussurrou a Danny. Embora as suas palavras não fossem para o bebé, mas para ela própria. – Temo-nos um ao outro e ficaremos bem.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Seis meses depois

			 

			– Por favor, Carrie, tens de fazer isto por mim – rogou-lhe Lulu, com o rímel esborratado pelas lágrimas. – Se Darren ouve aquela mensagem, deixa-me.

			– Quero ajudar. Tu sabes – disse Carrie, olhando para a sua chorosa amiga com preocupação. – Mas não seria melhor que fosses tu a fazê-lo? Afinal de contas, ninguém achará estranho que entres no escritório do teu marido e atendas o telefone.

			– Já te disse que toda a gente nos ouviu discutir. Além disso, não posso entrar assim – replicou Lulu, assinalando a sua maquilhagem manchada. – Porém, se não apagar aquela mensagem, terei grandes problemas.

			– Bom, eu não posso misturar-me com as pessoas da festa – disse Carrie, observando a roupa desportiva que usava. Era a personal trainer de Lulu, não uma das convidadas da elegante festa do seu marido futebolista. – E sabes que tenho de me ir embora ou chegarei atrasada para ir buscar Danny.

			– Não será muito tempo – disse Lulu, puxando-a pela t-shirt. – Rápido, despe isso. Podes vestir um dos meus vestidos.

			Cinco minutos depois, Carrie saiu do quarto de Lulu vestida para a sua missão e sentindo-se muito envergonhada. Depois de seis meses a cuidar de Danny e a assimilar a sua dor, era uma experiência desconcertante vestir-se para uma festa de famosos. Mesmo antes de a sua vida ter mudado tão dramaticamente, nunca se sentira confortável com aqueles sapatos de salto de agulha e com um vestido tão justo, que mal conseguia respirar.

			Deixou a sua mochila, com a sua roupa desportiva, junto à porta da entrada e caminhou pela casa para o escritório de Darren. Lulu só precisava do telefone e de tempo suficiente para apagar a mensagem de voz que lhe deixara num ataque de ciúmes. Então, a missão de Carrie teria acabado.

			Tirou uma taça de champanhe da bandeja de um empregado que passava e bebeu um longo gole. Uma explosão de borbulhas invadiu a sua boca, fazendo com que sentisse um aperto na garganta e os seus olhos chorassem. Tossiu ligeiramente e pestanejou para aclarar a visão antes de olhar em seu redor.

			Apesar de ser cedo, a festa estava no auge. Um fotógrafo passeava-se pela sala e não faltavam convidados dispostos a posar para ele, sem dúvida nenhuma com a esperança de encontrarem as suas fotografias nas revistas.

			Carrie ajeitou o vestido vermelho sobre as ancas numa tentativa frustrada de cobrir parte da sua coxa. Lulu não era conhecida por escolher o seu vestuário com modéstia, mas isso, juntamente com a considerável altura de Carrie, fazia com que mostrasse uma grande parte da perna. Contudo mais desconcertante era o enorme decote do vestido.

			Sentindo-se muito envergonhada, olhou para o chão e atravessou a sala. Uma madeixa de cabelo preto caiu sobre os seus olhos, mas não a afastou. Sentia-se melhor com a cara tapada, embora ninguém estivesse a olhar para ela, pensou com um calafrio.

			Finalmente entrou no escritório e fechou a porta atrás dela. Ignorou os nervos que se acumulavam no seu estômago e aproximou-se da secretária. Deixou a taça de champanhe sobre a mesa, tirou o casaco de Darren das costas da cadeira e enfiou a mão no bolso.

			– Costuma fazer isso?

			Carrie virou-se de repente, para ver a pessoa que tinha falado, levando o casaco ao peito.

			Havia um estranho no escritório. Alto e imponente, com uma indiscutível aura de poder em seu redor, estava de pé muito quieto, a observar os seus movimentos.

			Carrie olhou para ele olhos nos olhos e, quando os seus olhares se encontraram, respirou fundo. Era incrivelmente bonito. O cabelo castanho-escuro e a pele bronzeada davam-lhe uma aparência classicamente mediterrânica, excepto pelos seus olhos, que eram de uma cor azul impressionante.

			Olhou-o, observando a sua incrível estrutura óssea e os seus traços perfeitos. Era incrivelmente bonito, todavia havia qualquer coisa de desconcertante nele. Carrie tinha a sensação de que devia saber de quem se tratava. Mordeu o lábio e observou-o, esquecendo por um momento que ainda tinha o casaco do delito nas mãos.

			Inquietava-a o facto de não conseguir identificá-lo. Muitos dos convidados da festa eram celebridades, gente facilmente reconhecível. Carrie estava habituada a isso, pois muitos dos seus clientes eram famosos. Mas havia qualquer coisa estranha naquele homem.

			Ele também a observava. Carrie sentiu um calafrio de índole sexual por toda a sua pele, ao sentir o olhar daquele estranho. A intensidade dos seus olhos azuis fez com que, de repente, se sentisse muito consciente do seu corpo e do vestido provocante que usava. Era uma sensação muito pouco familiar.

			Durante os últimos seis meses, estivera completamente absorvida com o seu novo modo de vida. Descobrira as alegrias agridoces de cuidar de Danny, enquanto se habituava à perda dos seus entes queridos, e aprendera a enfrentar o stress diário de cuidar de uma criança.

			Com tudo aquilo, simplesmente não costumava pensar em si mesma como uma mulher atraente que os homens podiam achar desejável.

			– Posso ajudá-lo? – perguntou ela. – Perdeu-se ou simplesmente anda à procura de Darren?

			– Não respondeu à minha pergunta – replicou o estranho. – Perguntei-lhe se costumava fazer isso.

			– Não sei a que se refere – disse ela numa tentativa de disfarçar. Deixou o casaco novamente nas costas da cadeira, agarrando no telemóvel enquanto tirava a mão do bolso. Afastou o cabelo da cara e olhou directamente para aquele homem.

			– Questionei-a sobre se costuma infiltrar-se nos escritórios das outras pessoas e roubar os seus telemóveis? – a sua voz era profunda e forte, com um ligeiro sotaque que Carrie não conseguia identificar.

			– Eu não me infiltrei em lado nenhum – tentando parecer segura, observou o corpo dele de cima a baixo e ficou impressionada com o que viu. Forte e atlético, estava incrível com o seu fato preto, mas Carrie tinha a certeza de que ficaria igualmente bem com a roupa desportiva que, devido ao seu trabalho como personal trainer, costumava ver nos homens. – E não roubei nada. Este é o telemóvel de Lulu. Ela pediu-me que viesse buscá-lo.

			– Devia trabalhar melhor o seu álibi – disse ele.

			– Trabalho para Lulu. Ela pediu-me que viesse buscar o telemóvel.

			– A sério? – perguntou ele, e olhou para ela de cima a baixo. – Essa é a sua roupa de trabalho?

			– Sou a personal trainer de Lulu – disse ela, tentando ignorar o calor da sua pele ao sentir-se observada. Era estranhamente excitante, embora inquietante, sentir como o seu corpo respondia. – Agora, por favor, com licença. Tenho de ir ter com ela – deu um passo para a porta.

			De repente, a voz de Darren no exterior do escritório chamou a sua atenção.

			Olhou nervosamente para a porta. Continuava com o telemóvel dele na mão e não conseguia escondê-lo naquele minúsculo vestido. Fizera uma promessa a Lulu, mas não ia conseguir cumpri-la.

			Olhou para o desconhecido. Denunciá-la-ia? Diria que a apanhara com as mãos no casaco, enquanto roubava o telemóvel?

			Naquele momento, começou a andar para ela. O coração dela começou a bater aceleradamente e apertou o telemóvel com força. Ficou paralisada como um veado diante dos faróis de um carro. O que ia fazer-lhe? Tirar-lhe o telemóvel e dizer a Darren exactamente o que tinha visto?

			Os seus movimentos não pareciam apressados, porém havia um brilho de determinação nos seus olhos que produziu a Carrie um calafrio. Então deu-se conta de que estava precisamente em frente a ela, protegendo-a de quem quer que fosse que entrasse no escritório.

			Assustada com a súbita proximidade, Carrie ficou a olhar para ele com os olhos esbugalhados. Com um metro e setenta de estatura, era alta, mas, mesmo com os saltos altos, teve de levantar a cabeça para olhar para ele.

			A expressão do seu rosto fez com que o coração dela batesse erraticamente. Os seus olhos azuis escureceram e olhou para ela tão profundamente nos olhos, que foi como se pudesse ver a sua alma. Depois inclinou a cabeça ligeiramente para um lado, como se estivesse prestes a beijá-la.

			– Adorável! – murmurou ele, enquanto punha suavemente as mãos sobre os seus braços nus.

			Carrie ficou perplexa. Não conseguia afastar o olhar do rosto dele. Era incrivelmente atraente. Os seus traços eram perfeitos, desde os seus olhos azuis rodeados por umas pestanas longas até à sua boca ampla e expressiva. E ele olhava para ela como para uma mulher atraente.

			De repente, sentiu como deslizava a mão pelo seu braço, acariciando-lhe a pele e fazendo com que ficasse arrepiada. Fechou a mão sobre o telefone e tirou-o da mão de Carrie. Depois deslizou o outro braço em seu redor e pressionou-a contra o seu corpo.

			Carrie ficou com a boca aberta, ao sentir o calor do seu corpo poderoso e masculino. O seu coração batia com tanta força, que anulava outros sons que pudessem ouvir-se, e sentia um aperto no estômago. O que ia fazer aquele desconhecido? Não podia ter intenção de a beijar. Nem sequer a conhecia!

			Em algum lugar da sua mente, um pensamento racional disse-lhe que devia afastar-se dele e sair a correr dali enquanto conseguisse. Todavia o seu corpo ignorou aquele arrebatamento de bom-senso. Simplesmente não queria fazer o que era mais sensato.

			Ficou a olhar para ele, incapaz de se mexer ou falar. Então ele encostou a sua boca à dela.

			O movimento sensual dos seus lábios sobre a sua boca fez com que começasse a tremer e Carrie agarrou-se a ele, deixando-se levar pelo momento.

			Sentia as pernas fracas e os seus braços pareciam ter vida própria, enquanto deslizavam sobre os ombros largos e fortes dele. Ele pôs uma mão sobre os ombros dela para a segurar e, inclinando-se para a frente, deitou-a sobre a secretária. Segundos depois, pôs a outra mão sobre a cintura dela e puxou-a ligeiramente para ele.

			Carrie tinha as ancas pressionadas contra ele, arqueando as costas para trás e levantando os seios. Era uma postura inegavelmente erótica, e uma corrente de excitação sexual percorreu o seu corpo, despertando o seu desejo. Então, sem aviso prévio, afastou a boca da dela.

			Carrie ficou a olhar para ele em silêncio. A única coisa que conseguia ouvir era o som da sua própria respiração e os batimentos do seu coração acelerado. A única coisa que via era a sua cara, a sua expressão intensa, embora fosse indecifrável. Continuava a agarrá-la, mas não com tanta força como antes.

			– Carrie? – a voz de um homem proveniente de trás do desconhecido irrompeu nos seus pensamentos. – Não sabia que virias esta noite.

			Darren! Esquecera-se dele. De repente, recordou-se que lhe tirara o telemóvel, embora um instante depois se desse conta de que já não o tinha na mão.

			– Lulu… Lulu pediu-me que ficasse na festa – balbuciou ela distraidamente, quase incapaz de afastar o olhar da cara do desconhecido para olhar para Darren.

			– O que estás a fazer aqui? – havia um certo tom de perspicácia na sua voz enquanto olhava para o casaco. Estava colocado sobre a cadeira de uma forma descuidada. – Bom, vejo o que estás a fazer. Mas porque estão a fazer isso no meu escritório? – acrescentou Darren.

			– Preciso de estar um momento a sós com Carrie – disse o desconhecido de repente, virando-se para olhar para Darren.

			Carrie abriu os olhos desmesuradamente. Como sabia o seu nome? Estava simplesmente a repetir o que ouvira Darren dizer? E porque dissera que queria estar a sós com ela? Sentiu uma inquietante mistura de emoções enquanto o observava. Tê-la-ia seguido até ao escritório simplesmente para a seduzir?

			– Nik! – exclamou Darren. – Há tanto tempo que não te via. Não me disseste que virias.

			Carrie franziu o sobrolho sem compreender nada. Por alguma razão, ficou surpreendida ao ver que Darren conhecia o estranho, mas também a festa era dele e todos eram seus convidados. E tratara o desconhecido pelo seu nome… Nik.

			– Foi uma decisão de última hora – disse Nik. – Vim directamente do aeroporto.

			– Vejo que não perdeste tempo, raposa velha – brincou Darren, rindo-se e dando-lhe uma palmadinha nas costas. – E, Carrie, mulher perversa – acrescentou. – Bom, não deixem que vos interrompa – disse Darren, enquanto passava à frente deles para pegar no seu casaco. – Vejo que têm coisas importantes para fazer, portanto vou deixar-vos sozinhos. Fechem a porta à chave, se quiserem – finalizou, fechando a porta atrás dele.

			Carrie ficou a olhar para a porta e depois olhou novamente para Nik, que continuava agarrado a ela. Sentia-se confusa e cheia de calor por ter correspondido ao beijo, mas também estava zangada com ele por pô-la naquela situação.

			– O que raios pensas que estás a fazer? – perguntou, enquanto se afastava dele. Endireitou-se, balançando levemente sobre os seus saltos altos antes de encontrar o equilíbrio. Em seguida, pôs as mãos com firmeza nas ancas e olhou para ele, indignada.

			– Pensei que fosse evidente – disse ele enquanto ajeitava a gravata e as mangas da camisa. – Estava a pôr o telemóvel roubado no sítio dele, claro.

			– Ah! – Carrie estava completamente desconcertada. Como podia mostrar-se tão assertivo relativamente ao que acabava de acontecer entre eles? Beijara-a apenas para desviar as atenções, enquanto colocava o telemóvel no bolso do casaco?

			O beijo durara apenas alguns segundos, mas tivera um profundo impacto nela tanto física como mentalmente. Durante meio ano, a sua identidade como mulher com esperanças e desejos ficara anulada. Não pensava em si própria como uma mulher com necessidades naturais e paixões. Contudo, de repente, deixara-se levar de um modo que era surpreendente.

			Estivera tão envolvida naquele beijo, que se tinha esquecido do que acontecia à sua volta. Nik, por outro lado, parecia completamente inalterado com a experiência e inclusive tinha conseguido concentrar-se noutra tarefa completamente diferente. Simplesmente tinha criado uma cortina de fumo para que Darren não visse como colocava o telemóvel no bolso do casaco dele.

			– Pensei que me agradecerias – disse ele. – De facto, deu-me a impressão de que gostaste.

			– Não gostei! – Carrie sentiu como as faces lhe ardiam diante daquela mentira. – E não era preciso beijares-me assim!

			– É o que fazem nos filmes. Tinha de te deitar para trás para chegar ao casaco – indicou Nik com um sorriso. – Além disso, parecias um veado assustado. Se me tivesse virado para olhar para Darren, duvido que tivesses tido a habilidade de aproveitar a distracção para pôr o telemóvel no sítio dele.

			– Não te pedi ajuda – replicou ela, incomodada com o insulto casual de Nik e com o modo como tratava o assunto, como se fosse uma brincadeira. – Simplesmente teria explicado a Darren que Lulu precisava do telemóvel.

			– Não vou pedir desculpas por te ter beijado, se é o que pretendes – disse ele. – Fiz o que achei necessário e já está. Eu também não gostei particularmente da situação, mas não estou a exigir-te um pedido de desculpas.

			– Não tenho nada de que me desculpar! – exclamou Carrie. O beijo parecera-lhe incrível, embora aparentemente Nik pensasse de uma forma diferente. – Não te pedi que me beijasses. Não é culpa minha que o tenhas achado tão desagradável!

			– Não estava a falar do beijo, certamente. Porque é que as mulheres se mostram sempre tão inseguras com estas coisas? – perguntou ele, arqueando o sobrolho exageradamente. – Queria dizer que não foi particularmente agradável descobrir que és uma ladra. Esperava que fosses uma pessoa sincera e razoável.

			– O quê? – replicou ela, tentando compreender as palavras dele. Porque lhe importava o tipo de pessoa que era? De repente, recordou que dissera que precisava de estar a sós com ela. Quem era aquele homem?

			– As primeiras impressões servem de muito – continuou ele, observando o seu corpo e parando descaradamente nos seus seios, antes de se concentrar na sua cintura.

			– Quem és tu? – perguntou ela. – E o que queres de mim?

			Ele não respondeu imediatamente e, sem olhar para ela directamente nos olhos, continuou a deleitar-se com o seu corpo até chegar aos dedos dos pés. Carrie estava prestes a repetir a pergunta quando Nik levantou o olhar de repente e olhou para ela nos olhos.

			– O meu nome é Nikos Kristallis – disse com frieza. – E vim para discutir o futuro do meu sobrinho.
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